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RESUMO

Este trabalho discute a presença do cravo na música contemporânea brasileira, 

com enfoque em música de câmera. Após uma breve contextualização do cravo na música de 

câmera brasileira, o trabalho se desenvolve em cinco partes principais, a saber: parte 1 -

apresenta um histórico do cravo desde suas origens, no monocórdio de Pitágoras, até os 

modelos construídos na atualidade; parte 2 - apresenta-se o mecanismo do cravo e seu 

funcionamento, como forma de elucidar as possibilidades de execução do instrumento; parte 3 

- faz uma análise dos aspectos idiomáticos do instrumento e procura mostrar a influência 

destes em decisões interpretativas e composicionais; parte 4 - apresenta o repertório para 

cravo solista e camerista, organizado com indicação de compositor, data e formação para qual 

foi escrita, além do processo utilizado para sua coleta junto a compositores e acervos no 

Brasil. As obras coletadas são organizadas com indicação de compositor, data e formação 

para qual foi escrita; parte 5 – comenta analiticamente as obras selecionadas para o recital de 

defesa sob uma combinação da ótica do teórico Jan La Rue com os aspectos idiomáticos 

apontados na parte 3. Os comentários consideraram recursos composicionais e possibilidades 

de performance. Neste sentido, observou-se forma, instrumentação, nível de dificuldade, 

indicação de dinâmica, indicação de registros, métrica definida, escolha de dedilhado, uso de 

técnica expandida, notas para o performer e uso de improviso e/ou elementos aleatórios. Ao 

final do trabalho, foi possível reunir número significativo de obras para cravo de variados 

estilos composicionais, inclusive com uso de técnicas expandidas.   

Palavras-chave: cravo brasileiro; música de câmara contemporânea brasileira; idiomatismo no 

cravo; compositores brasileiros; Jan La Rue.



ABSTRACT

This work discusses the role of the harpsichord in Brazilian contemporary music 

particularly in chamber music. After a brief contextualization of harpsichord in Brazilian 

chamber music, the work develops in five main parts, namely: part 1 – a description of the 

harpsichord since its origins in the monochord of Pythagoras until the models constructed in 

present time; part 2 – the harpsichord’s mechanism is presented in such a way as to elucidate 

the instrument performance possibilities; part 3 – an analysis of idiomatic aspects of the 

instrument and their influence in interpretative and compositional decisions; part 4 – the 

available repertoire and the process used to organize it including Brazilian solo and chamber 

music for the instrument. The works are organized by composer, date and medium; part 5 -

analytical comments of selected works to be presented in the masters recital. The comments 

combine Jan La Rue’s view with the idiomatic aspects discussed in the part 3 of this paper. 

The commentaries consider both compositional and performance possibilities. Aspects 

analyzed include form, instrumentation, level of difficulty, dynamics indication, registration, 

metric, fingering, use of expanded technique, performance notes and ad-libitum passages (or 

random elements). As a conclusion, it was possible to organize several Brazilian works for 

harpsichord in various compositional styles. 

Keywords: Brazilian harpsichord; Brazilian contemporary chamber music; idiomatism in the 

harpsichord; Brazilian composers; Jan La Rue.
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